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EDITORIAL

CULTURA INDíGENA

' Nós, somos os Povos autoctones ,

somos descendentes dos Primeiros
habitantes deste Continente que hoje
se chama BRASIL:temos uma historia
comum, uma Personalidade étnica
orópria,' uma côncepÇão cÓsmica da
vidà , diferente do ocidente, bem co'
mo hêrdeiros de uma cultura milenar
transmitida de geração a geraçâo pe'
los nossos ancéstrais, onde encontra
numerosos elementos fundamentais
da cosmogonia índia ; a visão totaliza'
dora do uõiverso e o sentido do equilí-
brio de seus diferentes elementos'

O pensamento cosmico da vida e do
munôo que nos rodeia, e a base f unda'
mental fiara compreender a ldeologia
lndígena o qual significa: ordem em
constante movimento e harmonlca su'
cessão de opostos que se complemen'
tam.

Antes de falar da cultura de nossos
povos índios do continente, é necessá'
rio falar de nossa civilização como re-
sultado da organização cotidiana e co'
munitária da vida. A partir deste pode'
mos considerar que a nossa cultura é
o conjunto de valores morais, cientíÍi-
cos e-intelectuais que se vivem partin-
do da relação do homem com seu
meio ambiente numa Prática total e
comunitária.

Entre os valores culturais mais im-
portantes de nossa indiaridade, pode-
hos af irmar a organização da comuni- .

dade índia, organização sociais ba- '

seadas na coe§ão co§mica comunitá-
ria.

Possuimos, também valor cultural
de nos'ios idiomas, cujos fonemas
onomatopéico manifesta-se com os
sons mesmos da natureza, Pois, nos-
sas línguas não só servem para comu'
nicar com os seres humanos, como
também com a natureza através de
nossos cantos, músicas, Poesias, ri'
tuais, hábitos, costumes e tradiçÕes,
que recebemos de nossos ancestrais
{ue nós chamamos cultura. Para nÓs
indÍgenas cultura signiÍica !erança
sociãl total da humanidade (PatrimÔ-
nio), e consideramos a base de uma
soiiedade, com o objetivo de defender
os interesses de seus membros e a
proteção do mundo natural.

lndubitavelmente, a cultura para
nós indígena e a responsável 'pelo

maior parte do conteúdo da persorrali-
dade humana.

Através da cultura os seres huma-
nos, aprendem a valorizar a vida, a res-
peitar as leis da natureza, a viver em
harmonia com ela, com isso permite a
conlribuição valiosa à comunidade,
buscando sempre o equilíbrio, que tor-
nará possível a compreensáo de to-
dos, através do veículo da cultura que
é o idioma.

DOMINGOS VERíSSIMO MARCOS -

índio da tribo Terena.
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anual dos Taxáuas

do TerritÓrio

de Roraima

ENGONTR(I DE RÍIRAI MA

Os Povos lndígenas do TerritÓrio de

noiààá iealizaiam sua grande reu-

niâo neste mês de ianeiro'"'?;i ã-ió: Ássem'bteia Geral *Anual

Ooi Íuxauas* Makuxi, WaPixan?, Tiu'
ieoano além dos representantes
Yãnoõami, APurinâ e MunduruKu' que

vem-ôaiiicípando já há als.qT t-e10o'--Éaia 
està ano,'na reuniã-o que foi

r"àrüãoã nós diab 7, 8, 9 e 10 de i.qn"!-
ro de 1985, os parentes Mal<uxt e wapl-
;;ã.'àtráléó ãe seus Tuxauas, convi-
âãlãrãoê- õõoioe nadores da Reg i onal
Sui-- 

-ÚÀiao das NaçÔes - 
lndígenas'

Alvaro Tukano e Ailton KrenaK ;q.ue

iàróé, óâiticiParam da Assembleia''" 
úriiôs- ãssuhtos foram deb.atidos

neôtê 
-eÀcontro 

de lideranças indíge-
náã.Êntró os mais importantes, e.stão

a questão da Terra, SaÚde e touca-
ção-

Questão da Terra

As comunidades rePresentadas
atiáveJooó Conselnos*, na pessoa do
Íü;áúã. dénunciaram o grave proble-
mã ôue'envolve a questáo das terras'
oue iá estão demarcadas e contlnuam
ãõá'rrãtôres dentro. Pior ainda, mui-
tos dos invasores já foram indeniza-
dos e não aceitam sair ate que o gover-
ãó. átráueê do lncra*, arranje outras
terras Para eles se instalarem'..'- 

E mãia, denunciaram as violências

que gente como. Eoitácio Andrade de
Lucena, que contol a proteção do juiz

Ãiuiãio Aàtonio de 3á Peixoto, para rn-

üãl;. ãêàtiuir e incendiar a habitação
à;;"rbio! oa Comuni{ade do Tu-

;ãrã'Ái;dêi waPixana' Este juiz de

Oiróito autorizou a expulsão de nossos

óãrentes WaPixana de dentro de sua
orópria terra.
"'Êô*i'ãirtuiioa também a inv.asão da

area "'ôõloni'ã 
Àgrícola São Marcos"*

ão-r- oritãiios, fázendeiros e outros
ãr"nür"lros.' Todas essas. invasÔes'
ãuà vêm ocorrendo há muito. tPlnpg'
;ãó à;iá" iendo a menor resistência
;; ütt" da Funai na região'. Muitas
ãá. IÃra!Ões estão sendo feitas em
ãÊãt com situação totalmente regu-
lar.

ôrileiros, com apoio de pol.ític.os lo'
cais. estão cada vez mais audactosos'
Éãcótnem uma área e mandam cercar

"-õ. 
áiáre. eotam jagunç-os armados

iá dentro e criam a situação de terror'

Resistindo na Terra

As Comunidades indígenas. dg re'
oião do Serra, Taiano, Amajarl,.ljerra
ã;t*, úõimanoia, Surumú, estão lu-

iánoo §ara a regularização $a-s terras'
;\l;;mã; iá estão demaicadas, outras
âoãnas àótlmitaoas e ainda.outras co-
ilo nã regiâo de Normandia sem ne'
nhuma poêiçao da Funai'

Jornal lndígena Jornal lndígena
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indios Xakriabá - perseguidos em Minas Gerais

. A tragédia do Povo Xakriabá, que
habita a região norte dq estado de Mi-
nas Gerais é muito grande.

Aproximadamente 4.000 índios Xak-
riabá vivem uma situação de cerco em
suas próprias terras.

No município de ltacarambi, Minas
Gerai§, onde vivem os Xakriabá, as au-
toridades que passaram pela prefeitu-
ra e fiscalização de terras ná região,
se acostumaram com a prática da in-
vasão das terras e violências contra
esses parentes. O atual prefeito de lta-
carambi é um dos principais invasores
da área Xakriabá.

Em agosto de 84 uma liminar do iuiz
federal de Montes Claros - M.G.,-au-
torizou aos Xakriabá fazerem planta-
ção nas áreas invadidas por um grilei-
ro chamado Zé de Paula e outro d=e no-
me Caribé, que tinham cercado uma
parte das terras, mas apenas 10 Íamí-
lias tiveram coragem de Íazer roça no
lugar, de tantas ameaças que os-inva-
sores tazem.

Os índios denunciaram os grileiros
e o preÍeito invasor e foram nóvamen,
te ameaçados de espancamento e
morte pelo preÍeito de ltacarambi, Jo-
sé de Paula - PDS.

No dia 22 de dezembro o preÍeito e
seus amigos botaram a polícia para
espancar os índios, seis policiais inva-
diram a área indígena e arrebentaram
de pancadas os índios Chico e Ernesto
Xakriabá.

O prefeito se declara posseiro de
uma faixa de 2.400 hectare de terras
dentro da área indígena. Como pode
ser dono da área indígena? Quem lhe
deu ou vendeu a área?

O Capataz (pistoleiro) de um outro
grileiro chamado Aécio não se cansa
de ameaçar e de andar armado de re-
vólver na região. Este Aécio é invasor
de uma área no Morro Falhado, onde
vivem 21 famílias indígenas. Sem
água, os índios têm que buscar água a
uma distância de mais de 3 kilôme-
tros.

Este rio de sangue, tem que ser es-
tancado! Chega de violência contra
nosso Povo lndígena. Exigimos que as
autoridades envolvidas nesta verda-
deira quadrilha de ladrÕes, sejam res-
ponsabilizadas por seus atos. Exigi-
mos respeito a Constituição, respeito
às terras indígenas.

Jornal lndígena Jornal lndígena
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DENUNGIA

Neste artigo escrito
Centro - Oeste, índio
nas leis, de nada valem
íizermos a deÍesa de n

nista em vigor.
Embora o art 2 do decreto de garan-

tias quanto a Penetração de PESSOAS

estran has a comunidade, garantindo

inclusive comal ei 5.371 de5 de de-

zembro d
raçãod

e 1967,
a Políc ia Fede

a requl siÇ
ral

ão de coo-
no sentidope

de impe dir invasÕes e Pe rmanência de

Decretos e lsis sem valor

'r,t

UNI na região
rantias que temos
e nós mesmos não

pessoas ou grupos na área interdita'
da, q uero citar que a reserva de Jaru-

dore está comPletam ente invadida
Mais de cinco mil Pessoas estão ho

edentro da área, isso Por falta de ca-

pacid ade dos delegados q ue ocupa

ram cargos nos anos anteriore s. Dele'
e não mostraram interesse

oor Paulo Miriacuréu, coordenador da

tüdü, prd;úós ver óomo todas.as sa
se não Íicarmos o-têmpo todo vigiando

ossos direitos.

Tendo em vista a questáo dq 9PI3t'
."ôáô-ã"1 terras inôígenas' cabe re-

i"H6*t ããs esquecidãs e abandona-
à?'J"iáiti.-ão; Horoô, do estado do

Mato Grosso.
Citamos a reserva de Tereza Cristi'

n"'-i"úl Koroguedo Paro' q.ue em

r'60g. ià'Í- inieroitáoa Pglo. decreto

àÍ]ois tãrnô ôit" ô Presidente da Re-

ãtÜriõ"]ão usó oaê ãtribur^Çpes legais

[;;'iÉ;'óõníãre o áriigo 9s,i!:q r! q?

êó-nài'itrlção e, ainda, os fatos deouzr-

õ;ã;'.õtivoê ns í,-áe 8 de ianeiro de

1969. ..t _-^ta ,. .

'"Éio.r.gui1po- com o parágrafo úni-

co'- íinierdição de que trata este ar-

[ióo, iã. por'tiáarioãàe criar condi'

côes para que a rtünãi a salvo^de 1"t-
õiãi iIóo oê inse.rência, promova ]9su-
iriíi"cão, inclüsivã átráües de.medida

[il,g 3';â,ea 3.lg ll','l't'Y; E..? u! ffi i'; :

'Jàllãã-" -tã, iüt"o aprov.eita.mento
ããôÃómico segundo' a política indtge'

gados qu
na defesa dod ireito das comunidades.

A reserva J arudore Ío i demarcada
na época de Marechal Ro ndon e entre-,

Bororo da época - mais tard.egue aos
teve su regul

08 de
a arização Pe lo decreto

684 de 18/ 1945 - Reg istro 3.544;

livro n9 3-C, fls' 12ô v/163 - cartório de

of íc io comarca de Poxoréu/M T. O res'

tant e da área de 4.706 ha com o consta
no mapa da Fun ai é área dem arcadai
pe lo dec reto assin ado em23dem
de 1983, com assinat ura do chef
Serv de Ca - Gilberto Fer'tço

da

arÇo
edo

reira Silva, -Funai'DF
Se a situação das áreas é regular,

se estão dem arcadas, q ueremos a

área. Se a Funa ieo o não tiver

rtograf ia
dO DGPI

recursos pa(a I nden aos bran-

cos que a invadir ueremos outra

área subst ituindo Jarudore, e Pa-

govern
izaçáo

am, q
ado

ra melhor segurançaqueremos junto a

uma reserva com sua dem arcação re"

gularizada e sem invasão
Paulo Miri acureu

)

I

I
I

I

-)

q
?
J
o
àt

tí

á

Ê



.ü

ü

ESISTÊNCIA

A reslstêncla dos Gl rga
O Parque lndígena do Xingu não é a única grande área indígena do Brasil pela

qual devemos lutar.' 
Nossos parentes Cinta Larga e muitos outros povos indigenas lutam muito para

garantir sdu território na áreá do Parque lndígena do Aripuanã. Vamos ver como
õstá esta briga. Vamos apoiar a luta dé nosso§ parentes. O texto abaixo é um rela-
tório da situãção em que se encontram as negociações entre os Cinta La_rga ç CF-
MAT - Centúis Elétiicas do Mato Grosso e a Sedretaria de Obras do Estado de
Mato Grosso - Íeito pela antropóloga Carmem Junqueira, que esteve nesta reu-
nião.

No dia 4 de janeiro deste ano jornais
e televisáo de Cuiabá noticiavam que
membros da aldeia Cinta Larga de Ser-
ra Morena haviam invadido loteamen-
to em Juína, atacando colonos. Notí-
cias desencontradas sugeria existên'
cia de mortos de lado a lado. Os habi'
tantes da área colonizada estariam vi-
vendo momentos de pânico.

A história entretanto era bem outra.
Não se tratava de nenhum ataque im'
provisado. Os Cinta Larga estavam, is-
so sim, cansados de verem suas terras
invadidas e sua populaçáo ameaçada
pelos planos expansionistas do Esta-
do do Mato Grosso.

Em 1968 foi interditada uma amPla
área na região a fim de resguardar o
território indígena. Um ano mais tarde,
é criado o Parque lndígena do Aripua-
nã acompanhando os limites de inter'
dição. Mas em 1974, os limites do Par-
qu-e são alterados, ficando a área re-
duzida à metade.

O governo de Mato Grosso planeja-
va a execução do Polo Aripuanã, parte
do Programa PoloamazÔnia, que in-
cluia a implantação de um projeto de
colonização, a construção da rodovia
AR-1 e de umâ cidade. A área do proje-
to abrangia cerca de 411.000 ha., terra
tradicionãlmente ocupada pelos Cinta
Larga. Em 1978 teve início a ocupação
dos-primeiros lotes de um total de qua'
se 3.000.

Com cerca de 700 km de estradas
rurais, o projeto JuÍna fica colado à
área indígena de Serra Morena, sendo
constantemente visitado pelos Cinta

Larga. Os contactos, sempre mais fre-
qüentes, têm sido responsáveis pela
penetração de doenças infecciosas
nas aldeias, agravando a já delicada
situação geral de saúde.

Em 1983 a empresa estatal Cemat
(Centrais Elétricas Matogrossenses
S.A.) iniciou a construção de uma hi-
drelétrica a poucos quilÔmetros das
aldeias de Serra Morena, no rio Aripua-
nã. Sem consulta prévia aos índios e à
Funai, tiveram início os trabalhos para
a edificação da barragem. A área a ser
inundada abriga reservas de seringais
e castanhais em uso ê vários acampa-
mentos de caça.

Em pouco tempo os Cinta Larga Per-
ceberam que as terras que tinham si-
do suas eram agora transÍormadas em
sítios, chácaras, lotes e cidades. Com-
preenderam também que a usina que
iria inundar pelo menos 200 hectares
de suas terras traria luz para Juína;vi-
ram também que Juína, a cidade feita
sobre os seus cemitérios, suas roças e
antigas aldeias, era servida por uma
estrada que fazia ligação tanto para o
Norte em direção a AriPuanã, como a
Oeste até Vilhena. ComPreenderam
que eles, os verdadeiros donos da ter-
râ, nada receberam como benefício.

Durante 1984, os Cinta Larga de Ser-
ra Morena entraram em contacto com
funcionários da Cemat e obtiveram de-
les promessas enganosas: receberiam
em pouco tempo também uma estrada
ligando a aldeia principal à Usina, re'
céberiam luz e outras comodidades.

Essas promessas nunca se concreti-
zatam. Em setembro de 1984 os índios
deram um prazo à Cemat: antes do iní-
cio das chuvas queriam receber o que
lhes havia sido prometido.

Mas as chuvas chegaram e nada re-
ceberam. Em janeiro último, cansados
das promessas mentirosas, perderam
a paciência e invadiram um lote do
projeto Juína, saqueando o que acha-
ram. Era o sinal de alerta. Estavam de-
cididos a não permitir o funcionamen-
to da usina ou mesmo o prossegui-
mento das obras.

Por força desses acontecimentos,.a
Cemat, a Funai e a própria Secretaria
de Obras do Estado de Mato Grosso
resolveram ouvir o que os índios ti-
nham a dizer.

Depois de alguns preparativos, mar-
cou-se para o dia 22 de janeiro uma
reunião com a presença do principal lí-
der da comunidade de Serra Morena,
Lampião, três Cinta Larga (Atrope, Ta-
mart e Pio), o administrador do Parque
lndÍgena do Aripuanã (Francisco de
Assis da Silva), o delegado da 83 DR
da Funai em Porto Velho (Apoena Mei-
relles), o representante do DPI da Fu-
nai de Brasília (José Jaime Mancin),
dois indigenistas da OPAN (Maria lnês
S. Hargreaves e Joâo Dal Poz) e uma
antropóloga (Carmen Junqueira). Pela
Secretaria de Obras e Serviços Públi-
cos de Mato Grosso, compareceu o
Deputado Ricardo José Santa Cecília
Corrêa, e pela Cemat representantes
da presidência e diretoria (Heraldo
Cândia de Figueiredo, ltamar Dias
Duarte, José da Conceiçáo Gonçalves
e Cleber Roberto Lemes).

No início da reuniâo, realizada nos
escritórios da Cemat em Cuiabá, Lam-
pião apresentou a lista das reivindica-
çÕes, exigindo o pronto atenciimento
de todas elas, sob pena de nâo permi-
tir a continuaÇão das obras. Sâo elas:
2 barcos com motor de popa, 1 Toyota,
1 caminhão Ford-4000, instalação de
luz elétrica no Posto de Atração Serra
Morena, construção de estrada ligan-

do o PIA Serra Morena ao acampamen-
to da hidrelétrica, construção da Casa
Sede, Escola e Enfermaria, todas dota'
das de instalaçáo hidráulica.

De início, os representantes da Ce'
mat negararn-sê a atender todos os pe-
didos, alegando que somente seriam
inundados 193 hectares da reserva in'
dígena. Argumentaram que a usina a
fio d'água náo iria atrapalhar o fluxo
normal de água do rio AriPuanã.

Finalmente, e depois de quase 6 ho-
ras de debates, o Secretário de Obras
Sr. Ricardo Corrêa decidiu atender o
pedido da comunidade. Ficou decidido
então que a estrada entre a usina e o
PIA Serra Morena seria construída pe-
lo Governo do Estado de Mato Grosso,
tão logo cessassem as chuvas (Por
volta de Abril); equipamentos e ener-
gia elétrica na aldeia seriam cedidos
apos um acerto entre a Funai e a le-
mat. Num período cle 60 dias a partir
da data cla reuniáu algumas das reivin'
dicaçÕes já deverão ser atendidas,
tais como barco, 1-oyota, motor de po-
pa. Em cclntrapartida, os representan-
tes da comunidade Cinta Larga aceita'
ram o pedido da Cemat relativa a não
permanência dos índios no canteiro de
obras.

Com essa decisáo, os Cinta Larga
retornaram à área indígena levando
consigo uma copia da ata da reunião
assinada por todos os presentes. O
evento marcou o primeiro encontro
formal entre líderes indígenas e repre-
sentantes dos governos estadual e fe-
deral. Esta foi a primeira visita dos ín-
dios a Cuiabá. Eles esperam que seja
respeitado o acordo e que os náo-
índios cumpram com sua palavra.
Area atual do Parque lndígena do Ari-
puaná: 1.880.24ô hectares

Area cie Setr;l Mrltt:ria; 141.000 ha.
O Parque tot ciiado pelo Decreto n9
64.680 de 2317169, seus limites estáo
descritos no Dec. 62.995 de 16/6/68.
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Orga nizando a U N I- Nordeste
José Apolônio Xokó

Membro do Conselho Nacional da UNl.

Nós índios Xokó, que lutamos para
conseguir um pedaço de terra, tivemos
que enfrentar tudo que é ruim que os
brancos têm. Ficamos firmes na luta
até que conseguimos começar a do-
brar os ditadores e tivemos de volta
um pedaço de nossa terra. Ainda con-
seguiremos o resto, vencemos uma
batalha mas a guerra continua.

O Nordeste, que é uma das regiÕes
onde o índio mais sofre temos que se
juntar, tazer uma campanha para um
ajudar ao outro. Temos que sentar e
discutir nossos problemas porque do
jeito que vai não dá para continuar.

A situação hoje é das piores que a
gente já viu. lnvasores tomam nossas
terras a custa de pancadas e outros ti-
pos de bravuras. Para nós termos de
novo essas terras vai ser preciso bri-
gar muito, Ílão vai ser fácil, mas aos
poucos nós vamos chegar lá.

Vamos ajudar os irmãos pataxós da
Bahia que estão sendo alneaçados pe-
los fazendeiros da região. Dia nove de
fevereiro vamos para a área desses pa-
rentes que precisam de nosso apoio e
estâo sendo pisados pelos fazendei-
ros. Não vamos deixar que coisas des-
se tipo aconteçam mais!

O Brasil está caminhando para lJma
Nova República, é o que ouvimos falar
mas eu pergunto: - O que vai mudar
para os povos indígenas se vemos
grandes inimigos nossos ao lado de
Tancredo como o Sarney e o Antonio
Carlos Magalhães?

Se um dia pudéssemos cohccar cho-
calhos nos invadores de terras nin-
guém conseguiria dormir. A gente ia
ver até deputados e senadores entran-
do no Congresso, preÍeitos nas prefei-
turas, juízes nos tribunais e outros po-
derosos fazendo barulho, cada um
com seu chocalho!

O que nós devemos fazer é entregar
ao Presidente eleito a lista com os no-
mes dos invadores. Eles devem ser pu-
nidos pelo que fizeram, não se déve

deixar esses caneludos ficarem espa-
litando os dentes com cara de mamãe
quero bolo.

A terra roubada de nossos parentes
deve ser devolvida, só vamos parar de
lutar quando nossos direitos forem
conquistados, enquanto isso não
acontece devemos lutar com muita
garra para alcançar a vitória.

Estamos tentando organizar uma re-
gional da UNI no Nordeste e como a si-
tuação de dinheiro não é fácil, esta-
mos trabalhando com a UNI-SUL para
organizar uma reunião com as lideran-
ças do Nordeste para discutir esta pro-
posta e outros problemas. Queremos
que a reunião seja no início de março.

O nosso movimento não pára, cami-
nhamos em estradas estreitas com a
esperança de um dia caminhar em es-
tradas largas.

EN

Uma aliança para diminuir conÍlitos

osPovoslndígenasnãoestãosÓnalutapell,rgg,larizaçãodaterranoBrasil.
MirhÕes de trãúnádores qu" ;ãd'ê;'uri-parmó oe le-iia parl-o curtivo e ali''

mentação oe suâãlámílias,.estao ãà'oãüàimais otg;Làãoã'-estao nesta luta da

;tt.§[ãJln15lltZtfi;â3'i;1"l.eiro_, as srandes empresas, o ratiÍúndio. Vamos

,nii"n"Jr-.ã; túi;{ iuiiôs ieremos a vitÓria'

Na ci<t-a{e de curitibâ;,5lãl"JJ:ft [:
íí#3"i"" &Tn+?:83, ilii.[,üâi' ]-"r], r,'
i"tr1i'jÊ5k".3i'{+1,'ili.r,'5Ei

Í*.iã,lei:*is'?fl:lx,?i".3§,",xTt":
iei qtre Proteia o Pobre'

A UNI Íoi convidada' Vie.ram os

Kaingangs, como-óõi exemPlo' o Vi'

;=rai.rTuiçiitiHiáfÍif,:"ffio Nenito que e Pr
ãd'$ü"ã-que iàmuem está. seldo

Êüft*rk ixí#xil iü!"ü:?Í!iê
iíripdiiãi"iã que õéãpitão-vem se arti'
üi.'"ãõil;iõ cbm ó'' índios que de'

Íendem os crtmes desse suieito co'

nhecido.

dfig,ffifia{i§!§ri§
ra, EXIGEM:

01 - Em Relação à Distribuição e Uso

das Terras
1.1 - Que a terra seia Para quem nela

. trabalha.

2 - Sobre as Multinacionais
V.t - Éióropria.ção de todas -"-1p'll"t'

das multtnaãiónais e Proibição
de estrangeúos ierem'terra da-

üIii,ãii à]rrénte aqui no Brasil'

3 - cOlOnizaçto. 
ou"lquer coloniza-

3 1 
[i$^h":§$ffir]""'s"BsxiÍi:empresa prl

3.2- Ãà'Ji;iilõiâ aoãquaoa' 9ffi tqqgPe'L 
ôã núeis, nos próletos de colonl'
iàçaojá existentes'

4 - Sobre os Orgãos Governamen'
tais
O que queremos em' relação ao

xll [* ti:" f# Iáfr :g ?úÊi d mr
CRA, e aos-inititos {e !91P de

cada Estaâô' (-êernr' SUDAM'

4 1 
li*:í11[iwf,"*§f#lg].
dos.

4.2 - ôiüçae g1,,iÍJlB .B',n?:f'jlLTcom a partlc
dores na criãçào e amdinistra-
cão'

6.1 - ói,ã o Governo implante.a'Refor-\r' r 
ãã-Àgia,ia C9m a Pqr-tl9iq,lqão
ãô1 tiaoalhadores como .unrca
iorma àe acãoar com a violência
no meio rural'

6 2 - 
Sl, ruU";;SPrTfr l):? fi,f""I\í,8,::
mento Sem Terra

6.3 - Exigimos que ó êoverno Fe^d^eral

assuma a aPuração de todos- os

ããããô.inãtdt e Punição- -dos
i'''-ânoãntes e executores dos crt-

mes.
EM RELAçÃo À vloLÊNCIA NO

CAMPO

6.4 - Exigimos que acab.e a violência
nas ocuPaçÕes de terra'
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CONFLIT(}

A terra para quem da terraUruE

O ano de 1985 comeÇou de uma. for-

'na-aãsústádora 
para n-osso povo indí-

rlena.'"-À-nossa união é a nossa Única.arma
contrá todos os meios que fazen.deiros
e emoresas usam para nos dest.rulr'- gni todo País, de norte a sul, temos

^oãôoà-inimigos 
armados até os den-

teã- Ouerem- invadir nossas terras'
Querem nos roubar a nos-sa. Paz'-õs-Oiqaoê oo governo federal e dos
.,in'i.lpÍo. áo inVes de respeitar a lei,
respeitâr a Constituição, que nos ga-

ranie as terras e proteção. as nossas
fãr-rniã.àes, estáo f azêndo o jogo de
nóãsãJJÂiúisos. A Fundação- ry?919-
nal do Índio, êsvasiada de competen-
ôü. nao saóe o que faz' Na maioria
daé vezes nos deixam sem nennuma

õãianiá oiante desta violêneia espa-
lhada pelo Pats.' 

nãtãiras indígenas estão sendo in-

vaolãàó, muitaijá estáo com cente'
;ã;'ã;lrritias oê colonos e Íazendei-
rõí oentro. São bombas prontas. para
.*orôãir. O exemPlo dos Pataxo Hã-

Éd-Hai na Bahia, de nada serviu.para
alertar o governo'federal e a Funai' De-

ôois do -que os fazendeiros -Íizeram
ãõ* õt iataxó, matando, esÍolando'
õãiô"não iooo úm Povo, como se fos-
ãã óãoô dentro de um curral, todos
penéam que Podem rePetir a mesma
colsa.

Aoora. n+ste mês de janeiro, temos
ouat"ro cornunidades indígenas na
m-sma situação. Cercados.

Os Pataxó Hã'Hã'Hai no sul da Bahia- 
Desde o ano de 1982, estão sendo

castioados por iaounços dos tazenoel'
iós, c"acauiiultóreb dó sul da Bahia' ln-
vaê'ores das terras que tem tgQo o
aooio político da região' São prefeitos,
einpre'sários e até mesmo deputados,
coritra uma comunidade sem nenhu'
ma oarantia.

O" Povo PataxÓ luta Para retomar
36.000 hectares de terra invadida por
iãzánàeiros. Muitos deles têm títulos
orã tôram doados Pelo governo do Es-
tâdo da Bahia. Onde estava a l-unal
oú nao tomou nenhuma atitude con'
ira-eise roubo? Esperou ficar uma.si'
iuãcáó de desespero Para o Povo Pa'
taxó e so aí foi ver o que estava acon-
tecendo. .A luta do Povo PataxÓ.so'
méÀte será resolvida com a participa-
Caó e sotiOariedade de todo o povo in-

dígena.

Os Kaingang do Chimbangue em
-Santa Catarina

Como os PataxÓ no sul da Bahia, os
xaintánq - em Santa Catarina, suldo
eiaiÍ, tãmbem estão cercados' Seus

'niãigos 
sáo os mesmos fazendeiros,

ômôiÉóários e políticos locais' Depois

de terem suas terras invadidas, hoje
os. kaingang lutam com grandeô OiÍi-
culdades para a retomadã de sua ter-
ra- O governo Íederal tem a responsa-
bilidade.de garantir a terra e sbbrevi-
vencia de nosso povo lndÍgena. Va-
mos lutar juntos para termoê nossos
direitos garantidos. Unidos vencere_
mos!

Os Kadiwéu, no sul do Mato Grosso
-MSComo será resolvida a questão dos

nossos parentes kadiwéu, que têm
sua terra arrendada para Íazei-rdeiros?

O. últimos presidente da Funai, Ju-
randir M. da Fonseca, Íoi demitidô da
Funai por ter renovad'o o arrendãúen-
to de terras dentro da área Kadiwéu. E
os fazendeiros que estão lá dentro, co-
mo faremos para por eles para forá? O
que os Kadiwéu poderão tazer contra
fazendeiros que estão muito bem ar-
mados, têm ate aviáo? lsso tem que
ser pensado por nosso povo. Não po-
demos deixar que mais úma Nacão'ln-
dígena seja destruída neste páis. la
demos demais para o desenvôlvimen-
to, para o progresso, agora é hora de
termos as mínimas garántias das leis
deste país.. A Constituição Brasileira,
em seu artigo 198 - dá garantia aos
Povos lndígenas sobre áuas terras.
Nenhuma outra pessoa tem o direito
de invadir, arrendar ou comprar uma
parte que seja das terras indíqenas.
Vamos EIigif nossos direítos, reépeito
às terras indígenas é o que qúeremos.
Os Apinajá - em Tocantinópolis -GO

Como fica a situação dos Apinajá
que _estão cercados por fazendeiros iá
em Goiás?

Dentro de suas lerras estão mais de
600 invasores. Estão ocupando uma
grande parte das terras indígenas, im-
pedindo a demarcação destá área.
. Os. grandes fazéndeiros, grileiros

das terras indígenas estãó 6otando
g.ente para invadir as terras dos Apina-
jé para depois f azerem os documentos
em nome de fazendeiros, roubando as
terras indígenas.

Mas os nossos parentes Apinaje
não estão sozinhos, lá dentro da Rê-
serva Apinajá, estão muitos outros
guerreiros. A solidariedade indígena
está preparada para apoiar os Apinaje
nesta luta. Junto com os Apinajé, es-
tão lideranças Xavante, Kaiápo, Íeren-
te e muitos outros povos viqiando pela
garantia de nossoi direito§.

CARTAS

Nossa Seção de Cartas está tendo
uma aceitação muito grande pelos pa.

rentes. Muita gente escreve para cá la.
zendo denúncias e exigindo sotuções
como o caso dos ApiaKá - MT, os

Kaiabi-MT e também dos Apurinã, que

iá estão cansados de exigir soluções
das autoridades.

Para o Presidente da FUNAI - Brasí.
lia
Para o Delegado da 10., DR da FUNAT

- Boa Vista

Boa Vista, 29 e 30 de
novembro de 1984

Senhor Delegado da FUNAI Amancio,

1) nós todos os tuxawas reunidos das
seguintes regiÕes: Raposa, Santa
CrLtz, Maturuca, Serra do Sol e Su-
lumu, falando decidimos englobar
toda essa área e queremos uma
área única.

Limitando pelo Rio ltacutu, Rio Maú
até Serra do Sol. paralelamente
com o Rio Surumu, Rio Miank até
Serra do Sol.

Nós não queremos saber se têm
muitos fazendeiros dentro dessa
area e nem tão pouco saber se eles
têm título de suas fazendas porque
essa área é nossa. Como falam {ue
têm seus títulos, mas que esse títu-
lo não é verdadeiro, o nosso título
verdadeiro está em primeiro luoar.
Nós somos netos e bisnetos ãos
nossos Bisavos que nasceram na-
quela terra; nós nao viemos de ou-
tros Estados.

Agora eles que vem de fora dizem
que são donos, isso completamen-
te errado.
Esta terra já estamos ocupando,
com nossas criaçôes.
Aqui nos não abrimos a máo, nós
podemos morrer, mas morremos
pelo amor da nossa terra.
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CART

Malrob, 25 de dezembro de 84

Prezado Senhor

,JilUI$Já?b"dÊI?.".

WAS.

Lábrea, 26 de dezembro de 84

Prezado APoena'- -^--- ^ *ar' 'Vi'ã"á ôiqão-taÉH 
3"#3íá,3 f?ffi:esta situação. On

cisco Pires Parou o carfo e me disse

;sãáióLãn-os somos invasores e -que

vão vinte pessoas lá na -aldeia do Pà-

"ã,3 :#Éól'; Li,1ã'il 3' *? 1 i, o 
" 

n i -

="koor" eu quero que você. saiba de

,rffãb'itáI1ôê-nao'sai de !á. nã9'
-"iÃolo oe lá, não sai vivo' SÓ sai mor'

to. NÓs vamos Para a Aldeia e não vem

mais aqui, nem Para compra'
"'ir-ínnã 

óatavrá' nãà volt'o atrás- .vou
ouardar a proouçàõãe õastanhalá' SÓ

Xãft;ã;pói. q-ué a Funai chegar a re-

solver a questao
A situação "siá 

negÓcio feio mes-

mo. séria'"'ê""üàãé for pelo índio venha aqui re'

solver!

Cuiabá, 28 de Janeiro de 1985

Viemos aqui em Cuiabá Para tratar
ool'"noãJoã-interesãés, da lgssq ^q9'
i',úíoáãe, gue ainda nada foi resolvr-

do.
Uma das questÕes, é com- a CEMAT

-tliiltiãÉ Êtétricas' do M ato Gro'sso'

" 
o üãi'À os I nte'es s a-reso tvq t i,T-E gi3,t^1

;,;;ià. ãô cáso da usina hidrelêtrtca
li;'iàli;xãiãoi, no rio dos Peixes'-
""Àôô;;;iããcie Kaiabi enviou a carta
o"ã"r"ü'nãi,' ôê mat, And rade G uti e rrez

:';o;;itüioia, Paâ ParticiPar de uma

í::"*:i:m#q""h,r"ttüi!'8:=iiÊ:i
ã;i;ã;âãã-cütierre z não q1se-r:1m I r

;ã Âiüi;ãi"",ti-/ c-om a comunidade
kãiâoi, as Promessas que Íizeram no

ano de 1984.on"tXfTB11,ffi,i

CARTAS

Ontem de manhã, reunimos três gru-
pos indígenas, Kaiabi, Bakairi e Tere-
na, na qual tomamos a posição de não
continuar a obra da hidrelétrica no sal-
to Kaiabi. Nossa posição deixou vá-
rios grupos indígenas de Mato Grosso
atentos. Os índios Kaiabi do Xingu e
Txukarramâe, estão atentos, estão
chegando para os próximos dias na
Reserva Kaiabi, no município de Jua-
ra, aonde vamos discutir muito e va-
mos queimar o decreto assinado pelo
presidente Figueiredo como aconte-
ceu com a mineração em áreas indíge-
nas.

Os Povos indígenas vão tomar con-
ta. Chega de branco pisando em nos-
sas cabeças. Agora é hora de nós lu-
tarmos e tomarmos os nossos direi-
tos.

A partir de hoje não vamos aceitar
mais a promessa da CEMAT e da An-
drade Gutierrez, uma vez que se nega-
ram a vir para a reunião e também a
CEMAT tirou o corpo fora sobre a inde-
nizaQão, isso não vamos aceitar mais.
A Cemat vai trazer muito prejuízo para
a comunidade Kaiabi.

A Usina não funcionará dentro da
terra Kaiabi. Será que só lá existe sal-
to? Vamos dar o prazo para Cemat e
Andrade Gutierrez retirar seus objetos
que estão lá dentro da reserva.

Por isso vamos lutar pela justiça,
por nossos direitos e principalmente a
terra, não podemos viver sem a terra.

O governo do estado do Mato Gros-
so sempre foi contra nossos dirgitos,
não respeitam o estatuto do lndio.

Manda os militares contra o índio.

Queremos justiça e não violência.

Antonio Carlos Kaiabi

Pari-Cachoeira,26 de dezembro de
1984

DD. e EXMO. SR.

NELSON MARABUTO

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIO.
NAL DO INDIO - FUNAI

Exmo. Sr.
De acordo com o Relatório de Toma-

da de Providências datada no dia 10
de novembro de 1984 e que encami-
nhamos em anexo, e conforme autode-
terminação com o povo indígena do
Rio Tiquie de acordo com o estatuto
da UCIRT que a duração da Diretoria
anterior é valida por três anos e que
nesse sentido esgotou hoje 26 de de-
zembro 81 a 26 de dezembro de 84,
com a força da vontade do povo, o po-
vo do Rio Tiquie nesse mesmo dia e
hora decidiram em usar em democráti-
co.

Por isso com uma vitória foram elei-
tos novos membros da diretoria da
COMUNIDADE INDTGENA DE PARI.
CACHOEIRA. Essa nova diretoria mais
membros da comunidade indígena de
Taracuá tomaram uma decisão numa
reunião, na qual Íoram expostos vá-
rios termos a seguir:

- Proibição da entrada de garimpei-
ros brancos ou pessoas estranhas
na região do distrito de Taracuá e

- ã1?l;!3',l:iJ'3*,e possíver a cons-
trução de um Posto na Boca do Ti-
quié (Posto de f iscalizaçâo)e cons-
truir também no rio IRA na Cachoei-
ra do lra um Posto,de FONIA com
uma ligação direto a Brasília na fre-
qüência da FUNAI.

- lmpedir a entrada de EMPRESAS
M I N ERADORAS.

- A Comunidade lndigena de Pari-Ca-
choeira, Taracuá e lauareté reunião
no distrito de Taracuá para debater
problemas de demarcação de Ter-
ras, todos juntos alcançar o seu ob-
jetivo.

- A reuniâo haverá ç será feita no Dis-
trito de TARACUA no dia 01 de ja-
neiro de 1985, na presença das tres
Comunidades indígenas - e convi-
damos também a presença do Che-
fe da ajudancia da FUNAI do Muni-
cípio de Sâo Gabriel da Cachoeira
AM.
Nada mais havendo para o momen'

to aproveitamos a dar os nossos pro-
testos de estima e consideração.

Atenciosamente seguem os abaixo
assinado da NOVA DIRETORIA DE PA-
RI-CACHOETRA, MEMBROS DA DIRE-
TORIA DE TARACUA, CAPITAES DO
DISTRITO DE PARI-CACHOEIRA e
mais líderes dos povoados do Rio Ti-
quie.
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